Complexo coureiro-calçadista nacional: uma avaliação do programa de apoio do BNDES by Gorini, Ana Paula Fontenelle & Siqueira, Sandra Helena Gomes de
COMPLEXO COUREIRO- 
CALÇADISTA NACIONAL: UMA 
AVALIAÇAO DO PROGRAMA 
DE APOIO DO BNDES 
Ana Paula Fontenelle Gorini 
Sandra Helena Gomes de Siqueira* 
'Respectivamente, gerente e técnica da GerGncIa de Estudos de Bens de 
Consumo Não-Duráveis do BNDES. 
As autoras agradecem a parilcipaçáo da estagiária Renata Faria Franco e 
o apoio bibliográfico de Arihur Adolfo Garbayo, bem cwmo a colaboração 
das empresas consultadas. do BRDE e das associações do setor, 
destacadamente a Assintecal, a Abramec. a Abicalçados, a Abicoum e o 
CICB. Agradecimento especial dedicamos a Fernando L. Mona dos Santos. 
do BRDE, porsuas preciosas contribuições. 
Resumo 0 programa de financiamento do BNDES ao 
setor coureiro-calçadista foi criado em abril de 1995, com 
vigência prevista até dezembro de 1996. Entretanto, o 
prazo foi prorrogado até junho de 1998. 0 s  segmentos 
apoiáveis eram: calçados de qualquer material, benefi- 
ciamento de couro, artefatos de couro, componentes e 
insumos. 
Este trabalho é o resultado de pesquisa realizada 
pela Gerência de Estudos Setoriais de Bens de Consumo 
Não-Duráveis do BNDES em todos os segmentos apoia- 
dos, para avaliar os resultados do programa junto a 
empresas clientes do Sistema. Faz parte do trabalho, 
ainda, uma apreciação do setor no Brasil e no mundo. 
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0 setor coureiro-calçadista 6 de extrema importância na Introdução 
economia brasileira, não só pelo volume de exportações. mas tam- 
bém pela geração de empregos (em torno de 700 mil). Os problemas 
atualmente enfrentados. além de terem uma dimensão estrutural 
(custo e tecnologia), são de ordem conjuntural, estando associados 
ao processo de abertura da economia brasileira e aos demais as- 
pectos macroeconômicos. O setor, que foi protegido durante muito 
tempo, vem se defrontando desde o inicio do Plano Real com um 
novo concorrente: o produto importado, principalmente oriundo dos 
países asiáticos. Paralelamente, a competitividade externa dos pro- 
dutos nacionais também sofreu grande deterioração. 
O desenvolvimento do complexo coureiro-calçadista no 
Brasil teve inicio no século passado. no Rio Grande do Sul, com o 
surgimento e o fortalecimento de muitos curtumes implantados por 
imigrantes alemães e italianos, que aproveitavam a grande dis- 
ponibilidade de peles vacuns oriundas, primeiro, das charqueadas e, 
mais tarde. dos frigoríficos. O processo de curtimento. que come- 
çou de maneira rudimentar, aperfeiçoou-se graças ao aporte de 
tecnologia e equipamentos da Europa, permitindo já após o fim da 
l-rande Guerra o inicio da exportação de couros [ONUICepal 
(1997)l. A maior concentração de curtumes ocorreu na conhecida 
região do Vale dos Sinos (RS). Outra região que se destacou com 
a atividade curtidora foi a cidade de Franca (SP) a 400 km ao norte 
da capital São Paulo. 
Foi com a la  Grande Guerra que o movimento de exporta- 
ção da indústria de calçados teve inicio, mas somente na 2' Guerra 
Mundial se expandiu, fornecendo cuturnos para os ex8rcitos brasi- 
leiro e venezuelano. O comércio de calçados com os Estados Unidos 
s6 teve inicio no fim da década de 60. apoiado no cluster industrial 
já existente no Vale dos Sinos e. em menor escala, no de Franca. O 
Vale dos Sinos se especializara em calçados femininos de couro, 
enquanto Franca se destacava pelos calçados masculinos. Nesse 
periodo, a ação coletiva das então pequenas empresas na identifi- 
cação de mercados externos e os incentivos a exportação introduzi- 
dos pelo governo foram fundamentais para o boorn exportador. 
Desde essa época, o BNDES já financiava o investimento fixo dessa 
indústria, cabendo destacar a atuação do BRDE na região, perrnitin- 
do que os produtores respondessem as exigências dos importadores 
de lotes maiores e padrão de produto. 
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rebanho nacional foi de apenas 1 %no mesmo período). A região Sul, 
que detém o terceiro maior rebanho (16% do total). também vem 
perdendo participação no total nacional. 
O Conselho Nacional da Pecuária de Corte estima que o 
abate em 2002 será de 40 milhões de cabeças. No entanto, apesar 
do crescente número de abates (26% de crescimento nos últimos 
oito anos), oconsumo doméstico de couros -estimado pelo consumo 
aparente' -não vem crescendo na mesma proporção, mantendo-se, 
ao contrário. em torno dos mesmos valores há vários anos (Gráfico 
1). Além do baixo consumo doméstico de calçados de couro - inferior 
a um par percapita-. é inquestionável a progressiva redução do uso 
do couro em calçados e artefatos em prol dos sintéticos e outros 
materiais alternativos. 
O Programa Calçado Brasil estima que, em 2000. o uso de 
plásticos, por exemplo, em calçados - sapatos, tênis e chinelos - 
deverá ficar próximo de dois terços da produção nacional. destinada 
tanto ao mercado interno quanto ao externo. A Associação Brasileira 
da Indústria de Calçados (Abicalçados) inseriu no Programa a proje- 
ção de que o setor deverá produzir, naquele ano. 21 3 milhões de 
pares de calçados de couro e 342 milhões de pares de calçados 
sintéticos, ou seja, apenas 38% usarão a matéria-prima couro.2 
Deste modo, a expectativa é a de que mais couros estejam 
disponíveis para a exportação e para outros fins, entre os quais 
caberia destacar a indústria de móveis e de revestimento de veículos, 
em que o percentual do couro utilizado ainda é baixo em relação aos 
patamares internacionais. Segundo recente trabalho do Centro das 
Industrias de Curtumes do Brasil (CICB), entre 20% e 40% do 
mercado de estofados de salas dos Estados Unidos e da Europa, por 
exemplo, utilizam couro, percentual que no Brasil encontra-se entre 
2% e 4%. 
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' O calculo do consumo 
aparente não levou em con- 
ta a variação de estoques. 
não disponivel. 
Um outro agravante é que 
os couros narurar e sinréoco 
podem ser lac~imenle con. 
fundidos. apesar de o pri- 
meiro ser "onundo exclusi- 
vamente de pela animal. 
curiido por qualquerproces- 
so. consliluido essencial- 
menle de derme" pobile 
Fornecedores (1998)l. en- 
quanto o outro é induslriali- 
zado. t ia  algumas legisla- 
ções que tentam esclarecer 
essa diferença. Desde 
1965. existe a Lei 4.888, 
que proibe a utilização do 
Iermo muro em produtos in- 
dustrializados. Em 1996. a 
Associação Brasileira de 
Normas Tecnicas (ABNT) 
elaborou a MB 9236. que 
exige que o material seja 
idenlilicado pelo fabricante. 
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A predominância do gado zebuíno no Brasil traz uma 
desvantagem em relação ao gado argentino, de origem européia, 
pois possui o que se chama de "cupim", que dificulta a retirada do 
couro inteiro. sem imperfeições, sendo mais próprio para cortes. No 
entanto, alguns grandes curtumes jh conseguem aproveitar esse tipo 
de couro para usos mais nobres. 
Além disso, há pouco incentivo aos pecuaristas no trata- 
mento do gado, de modo a impedir que o couro tenha marcas 
prejudiciais, como as de bernes? arranhões decorrentes do uso de 
arame farpado, marcas de ferro, entre outras. o que faz com que a 
pele, por vezes também extraída de forma inadequada, seja clas- 
sificada como de baixa qualidade, obtendo-se couros com menor 
valor na exportação. 
Alguns curtumes, cientes da importância do maior envolvi- 
mento dos pecuaristas e frigoríficos na melhoria da qualidade das 
peles brasileiras, vêm fazendo um trabalho de conscientização/par- 
ceria junto a tais integrantes da cadeia coureiro-calçadista. Além 
disso, o setor também vem procurando corrigir suas próprias defi- 
ciências, acenando com alternativas de produção mais eficientes e 
maior integração com fornecedores e clientes. 0 s  ganhos decor- 
rentes dessa coordenaçáo integrada do complexo coureiro-calçadis- 
ta poderão ser diretamente expressos em termos de qualidade e 
preço. 
A indústria gaúcha de couro, importante fornecedora de 
couro acabado para a indústria local, vem se aperfeiçoando e se 
especializando em acabamento de couros inteiros para a indústria 
de estofamento de móveis e automóveis, cuja demanda é crescente 
no mercado externo [Courobusiness n. 2 (1998)l. Atualmente, o Rio 
Grande do Sul produz cerca de seis milhões de couros, a partir de 
peles não só da região (dois milhões - que são quase totalmente 
direcionados para a produção de estofados), mas também do Cen- 
tro-Oeste (quatro milhões). 
Calçados Depois da implantação do Plano Real, o setor calçadista 
vem passando por uma série de dificuldades para se manter atuante 
nos mercados interno e externo. Internamente. entre as orincioais 
dificuldades destacam-se a baixa inovação tecnológica do' setor e a 
concorrência com o produto importado [Courobusiness n. 1 (1988)l. 
Externamente, o crescimento da concorrência asiática e também de 
países europeus, como Itália. Espanha e Portugal, ultimamente. tem 
TipO de mmm que coloca 
os ovos sob a pele do gado, absorvido parcela significativa do mercado brasileiro de sapatos. 
Ao se desenvolver e depois Some-se a isto o desenvolvimento de produtos sintéticos. que vêm 
a mosca deixa substituindo os calçados de couro natural. base das exportações 
das na pele que. mesmo N- 
catIzadas, causam-lhe brasileiras de calçados. Náo obstante, o setor tem apresentado um 
pe~feipes. incremento da qualidade do produto, resultado combinado da aplica- 
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ção de materiais mais sofisticados e da melhoria nos processos de 
acabamento. 
A cadeia industrial e praticamente auto-suficiente, à exce- 
ção da fabricação de equipamentos mais sofisticados -com compo- 
nentes eletrônÉos - e de alguns insumos químicos e petroquimicos 
- controlados por monopólios. As matérias-primas demandadas pela 
industria coureiro-calçadista são abundantes no pais e, salvo alguns 
produtos derivados do petrbieo, fundamentais a produção de artigos 
esportivos e cujos preços são mais elevados do que os internacionais, 
os preços são compatíveis com os da oferta internacional4 [Programa 
Calçado do Brasil - Planejamento Estratégico Setorial (nov. 1996)]. 
As empresas voltadas para a exportação de calçados 
compram externamente grande parte de sua principal matéria-prima. 
o couro. Isso ocorre devido a vários fatores. entre os quais destacam- 
se: a) a qualidade superior do couro importado; e b) os incentivos à 
importação do couro semi-acabadolacabado (de maior valor agrega- 
do) e à exportação nacional de couros em estágio wet-blue (de menor 
valor agregado). devido as distintas tarifas de importaçãolexportação 
de couros em variados estágios de acabamento e ao mecanismo de 
dra wback. 
A produção brasileira de calçados tem permanecido es- 
tável nos últimos anos, assim como as parcelas que vão para os 
mercados interno e externo. A maior parcela vai para o mercado 
interno (quase 75% nos últimos tres anos), como se pode ver no 
Gráfico 2. Dados preliminares para 1998 estimam uma queda de 4% 
da produção em relação a 1997. principalmente em função do 
declinio das exportações [Abicalçados (1998)l. 
A região Sudeste, onde se destacam os p61os calçadistas 
de Franca (SP). importante produtor de calçados masculinos de 
O sulfato de cromo. es- 
sencial no curtimento da 
grande maioria das peles. 
conslitul exceçáo, apresen- 
tando preço externo inferior 
ao domesfico. 
oninm 2 
Produção Brasileira de Calçados - 1993197 
(Em Milhões de Pares) 
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couro, Birigui (SP). produtor de calçados infantis, Nova Serrana (MG) e 
Belo Horizonte (MG), é responsável por 45% da produção nacional. A 
região Sul, onde se destaca o pólo calçadista do Vale dos Sinos (RS), 
concentra aproximadamente 33% da produção nacional de calçados. 
No Vale dos Sinos existe um pólo industrial completo, 
reunindo fabricantes de máquinas e componentes e das principais 
matérias-primas, representando forte vantagem competitiva; em 
Franca observa-se também boa concentração, embora incompleta 
pela falta de fabricantes de maquinas. 
Os pólos industriais calçadistas. como os de Franca. Vale dos 
Sinos, Jau e Bingui, têm registrado sucessivos fechamentos e paralisa- 
ções de indústrias. devido não só a forte concorrência do mercado 
internacional, como também aos deslocamentos de empresas para 
outros estados da Federação. que acenam para a instalação de indús- 
trias em seus territórios em troca de subsídios fiscais, o que, por vezes, 
pode trazer problemas sociais e esvaziamento da arrecadação, assim 
como perda das sinergias do cluster industrial. 
No que diz respeito a mão-de-obra, nota-se um aumento 
da qualificação, resultado não só da atuação dos estabelecimentos 
de formação e treinamento, como da modernização tecnológica e da 
introdução de métodos mais participativos de gestão. Cerca de 70% 
da mão-de-obradosetorestão no Rio Grandedo Sul eem São Paulo, 
e o salário médio, no Brasil, está crescendo. Segundo a Abicalçados, 
em 1995 ele era de R$212,00, enquanto em 1997 foi de R$264,00 
[Abicalçados (1 998); fonte: MTblCaged]. 
Componentes A indústria coureiro-calçadista é a que mais abS0~e  a 
produção da industria de componentes. que inclui produtos quirnicos. 
metais, têxteis, embalagens. sintéticos, entre outros, os quais tam- 
bém se destinam a outras indústrias. A produção é feita por empresas 
de todos os portes, exceto a de produtos químicos, cujas empresas 
são predominantemente de grande porte. Mas. com o progressivo 
aumento da terceirização em vários segmentos industriais, o numero 
de empresas pequenas vem crescendo. 
O Rio Grande do Sul é um importante pólo produtor e 
exportador de componentes, concentrando grande parte das empre- 
sas (Tabela 1). Segundo a Associação Brasileira de Componentes 
para Calçados e Couro (Assintecal), alguns aspectos podem ser 
observados a respeito do setor: 
em que pese o crescimento das exportações - de US$55 milhões 
em 1995 para US$180 milhões em 1997 -, o setor tem ociosidade 
não só pela diminuição das expoilações de calçados, mas tam- 
bém pelo aumento das importações de componentes. devido à 
abertura comercial; 
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Tabele 1 
Empresas de Componentes para Couro e Calçados, por 
Produto 
COMPONENTES BRASIL RIO GRANDE PARTICIPACAO 
DO SUL X 
Palmilhas e Termoconformados 125 75 60 
Solados e Fbrmas 190 110 58 
Metais 210 160 76 
Embalagens 80 55 69 
Produtos Qulmlcos para Couro 165 75 45 
Produtos Químicos para Calpdos 75 45 60 
Taxteis e Sintéticos 185 70 38 
Total 1 .O30 590 57 
Fonte: Assintacal. 
o setor está diversificando sua produção. para atender a outros 
setores, principalmente a indústria química, evitando assim a 
dependência do setor calçadista; 
poucas empresas atuam no mercado internacional, e as que o 
fazem são sempre as mesmas e. predominantemente. do setor 
químico e de grande porte; 
não são desenvolvidas. pelas empresas. ações sistemáticas no 
comércio internacional; e 
ainda não há qualquer movimento expressivo na direção dos 
novos pólos calçadistas. 
Este segmento abrange produtos de couro para vestuário, Artefatos de 
casa, calçados. artigos esportivos. instrumentos musicais etc. Sabe- Couro 
se, noentanto, que a produção. feita por pequenasempresas, muitas 
clandestinas, é artesanal e difícil de precisar. 
A indústria é intensiva em mão-de-obra e predominam as 
pequenas empresas. Embora tenha havido alguma melhoria em nível 
tecnológico. ainda há tarefas que continuam artesanais. e a mão-de- 
obra tem um grande peso no custo final do produto. 
No com8rcio internacional, embora a Itália seja tradicional- 
mente a maior exportadora em quantidade de produtos e a Espanha 
reconhecida sob o ponto de vista tecnológico, a China foi o pais que 
mais exportou para o Brasil em 1996 e 1997 (US$24.700 mil FOB e 
US$27.200 mil FOB, respectivamente). Hong Kong e Estados Uni- 
dos também se destacaram como grandes exportadores. 
O saldo comercial deste segmento se equilibra no Brasil, e 
quase toda a exportação nacional está concentrada nos Estados do 
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I Fonte: Sfcex. 
Elaboraçao: BNDES. 
Rio Grande do Sul, com 64% das exportações, e de São Paulo, com 
27% (período janeirolabril de 1998). 
O setor enfrenta dificuldades comuns a setores pouco 
estruturados, com pouca atuação em pesquisa de mercado e es- 
trutura de preços deficiente. Além disso, tem uma carga de 10% de 
IPI, o que estimula a existência de empresas clandestinas e diminui 
sua competitividade. 
Máquinas No Brasil. hoje, existem cerca de 86 indústrias que produ- 
zem máquinas e equipamentos para couro. calçados e afins (em 
1993, eram 138). Há um baixo grau de modernização da indústria de 
bens de capital voltada Dara o setor no aue se refere a incor~oracão . . 
de tecnolo~ias. principaimente quanto a Componentes microeletrôni- 
cos. Ainda assim, o setor ocupa 70% da sua capacidade instalada, 
mas é capaz de suprir o aumento da demanda mediante a contrata- 
ção de mão-de-obra, que e abundante e qualificada. 
No entanto. segundo informações do setor. hA uma enorme 
caréncia de financiamentos com custos acessíveis para a produção 
e comercialização de seus produtos. A indústria italiana, que tem. 
atualmente. a liderança na tecnologia de máquinas e equipamentos 
para couro e calçados, sobressaindo-se ainda na criação de moda e 
design, por exemplo, conta com aporte do governo, uma vasta gama 
de financiamentos de bancos externos e juros menores que os 
Estimativas da Asscciação praticados no Brasil. 
Brasileira das Indúslrias de 
Máquinas e Equipamenlos 
para os Setores do Couro. Em 1996. as vendas externas chegaram a pouco mais de 
CalçadoseAfins(Abramec). US$6 milhões. contra US$ 47 milhões em 1993.5 Em 1997. o setor 
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de maquinas e equipamentos qpresentou uma queda brusca e estes 
números não chegaram a US$ 3 milhões. Em 1993. as indústrias 
mantinham aproximadamente 15 mil funcionários, enquanto em 1997 
esse numero caiu para 4.200. A Abramec estima que em 1998 já 
tenha sido reduzido para 2.870. 
A importação também contribui para agravar essa questão. 
já que através dos ex-tarifários e outros meios têm ingressado no 
pais máquinas similares às produzidas no Brasil. inclusive usadas 
[Qualify (1998)l. Foram importados cerca de US$ 76.900 mil em 
maquinas até setembro de 1998. As mais importadas foram secado- 
res, máquinas para movimentação e deposição do couro, para 
preparar e curtir, para dividir e para costurar o couro. As máquinas 
para fabricar elou consertar calçados, incluidas no montante acima. 
são importadas em menores quantidades.6 
Recentemente, os setores de máquinas e componentes lan- 
çaram um programa - envolvendo um orçamento de US$10 milhões. 
financiados em 50% pela Agência de Promoção à Exportação (Apex) - 
que tem como objetivo dobrar suas exportações nos pr6ximos quatro 
anos. O programa foi dividido em cinco projetos: cursos de capacitação 
e treinamento; adequação de prcdutos e processos produtivos com a 
padronizaçãoe a organização de informações; montagem de um banco 
de dados com informações sobre os mercados interno e externo; 
promoção da marca Made in Brazil; e promoção de feiras. 
0 comércio exterior de couro é superavitário. embora as 
exportações, crescentes (ver Gráfico 4), estejam concentradas em 
produtos de baixo valor agregado - o  couro do tipo wet-blue - e as 
importações sejam predominantemente de couro acabado, de maior 
valor agregado. 
As exportações totalizaram pouco mais de US$ 700 mi- 
lhões em 1997 (incluindo couros salgados, wet-blue. curtidos e 
acabados), significando um crescimento acumulado de 164% em 
relação a 1991. Não obstante, em termos de unidades, elas aumen- 
taram cerca de 200% no mesmo período. cabendo destacar que as 
de couro wet-blue - de menor valor agregado - mais que quadrupli- 
caram entre 1991 e 1997. enquanto as de couros semi-acabados e 
acabados tiveram, juntas, um incremento bem menor (44%) acumu- 
lado no período. Do total exportado em 1997, em unidades, 72% 
foram de wet-blue. 24% de cwst e acabado e 4% de salgado. 
Em 1998, as exportações cafram para US$ 671 milhóes 
(dados preliminares), apresentando declínio de 9,3% em relação a 
1997, diretamente por conta da queda de 13,5% nos preços, já que 




OS valores foram oblidos a -~ ~~~- ~~ ~~~ 
panlr de labclas da Sere*. 
mas sao valores apioxma- 
dos. porque incluem oorras 
destinaçoes para as máqui- 
nas classilicadas no mesmo 
código. Foram aquiconside- 
radas as máouinas e eoui- 
pamenfos ' de NCM 
84193900. 84271090. 
845221 10, 84522910. 
84531010. 84531090. 
84532000 e 84771099. 
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Embora o couro do tipo wet-bluevenha apresentando uma 
boa perfomance em termos de exportações fisicas - entre 1996 e 
1997 cresceram 17% -, o mesmo não se pode dizer em relação aos 
preços, que tiveram um incremento de apenas 3% no mesmo perio- 
do. Já os couros crust e acabado mostraram um crescimento menor 
em quantidade de peças' e, enquanto o acabado teve incremento 
de apenas 2% no seu preço, o crust apresentou aumento mais 
significativo (de 12%) entre 1996 e 1997. 
GnlRco 5 
Exportações Brasllelras de Couro, por Tipo em Valores 
(Em US$ Milhões) 
Até novembro de 1998, o preço médio do couro wel-blue 
já tinha sofrido uma queda para US$33 por peça (em 1994. chegou 
a custar US$54), e o mesmo ocorreu com o couro salgado. cujo preço 
7 Uma sçaequivaleacsra caiu para US$17,50 (em 1994, custava US$22). Apenas os couros 
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US$ 96, respectivamente. enquanto em 1994 custavam cerca de 
US$65 e US$89. A reduçáo dos preços do wet-bluese explica pela 
maior competição no mercado externo, especialmente na Europa. 
Com a queda das importações de couro norte-americano pelos 
paises asiáticos, os Estados Unidos, com couro de melhorqualidade. 
reduziram seus preços. aumentando sua participação no mercado 
europeu. principal cliente das exportações de couro brasileiras. 
O setor planeja atingir este ano um incremento das expor- 
tações de couros de maior valor agregado [CICB (04.01.99)l. o cwst 
e o acabado, cujo maior volume de exportações contribuiria signifi- 
cativamente para o superávit da balança comercial, além de gerar 
maior oferta de empregos. 
Os preços atualmente praticados na exportaçáo são os do 
mercado internacional. considerada a qualidade da matéria-prima 
brasileira, que alcança grau intermediário, devido A grande incidência 
de defeitos. Estes sáo, em geral, provocados por insetos (carrapatos 
e bernes), utilização de arame farpado. falta de confinamento do 
gado. cortes provocados pelo descame inadequado, além da má 
conservação do produto, cuja deterioraçáo é acelerada por salgas as 
vezes insuficiente para nosso clima tropical.$ TambBm a baixa efi- 
ciência dos curtumes no controle dos processos de transformação 
das peles em produtos acabados e os desperdicios oneram os custos 
do produto brasileiro. 
As exportações de couro brasileiras destinam-se especial- 
mente à Europa. A Itália tem sido o principal comprador nos últimos 
três anos, em sua grande parte de couro wet-blue. 
Até setembro de 1998, o maior montante das exportações 
nacionais de couro foi. mais uma vez, para a Itália, representando 
GtdWm 6 
Destino das Exportações de Couro Brasileiras - 1997 
Demak Paises Itdla 
Hong Kong 
12% 
4% ~ s t a a ~ i i  b n u g a i  
Espanha uii~aiis 12% 
8% 8% 
Fonte: Secex. 
Total das Expoilaçdes: US$740 milhóes. 
Esta etapa (salgar), inclusi- 
ve. não precisa existir. redu- 
zindocustos. se os curtumes 
estiverem mais próximos 
dos abatedouros. 
Em Ministerio da hdústm. 
do Comércio e do Turismo. 
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um incremento de 49% em relação ao mesmo período de 1997. Já 
Hong Kong detinha participação de 13% e Portugal importou menos, 
com participação de 996. 
Conforme já mencionado, há fatores desfavoráveis para o 
setor de couro nacional, como as desigualdades tarifárias que privi- 
legiam a exportação de produtos com menor valor agregado. O caso 
clássico é o do couro wet-blue. cujas exportações estão isentas do 
imposto de exportação no Brasil e do imposto de importação na 
Europa. Já as exportações nacionais de couros semi-acabado e 
acabado são taxadas em 6,5% na Europa; como agravante, as 
exportações do wet-blue, assim como as de couro salgado. des- 
tinam-se especialmente aos maiores concorrentes de nossos manu- 
faturados no mercado internacional [Programa Calçado do Brasil - 
Planejamento Estratégico Setorial (nov. 1996)l. A Argentina- grande 
produtora de couros acabados - também procura defender sua 
indijstria taxando suas exportações de couro wet-blue, de modo a 
incentivaras exportações e a produção doméstica do couro acabado. 
No Brasil, a aprovação da Lei 9.363196 e da Lei Comple- 
mentar 87/96 foi uma tentativa para estimular as exportações de 
produtos acabados. através do ressarcimento de impostos pagos ao 
longo do processo produtivo de toda a cadeia, mas a burocracia 
fazendaria acaba por estimular as importações de matérias-primas, 
pois os prazos previstos pela lei para a devolução dos valores não 
são cumpridos, gerando problemas de capital de giro nas empresas. 
O estado brasileiro que mais exporta couro é o Rio Grande 
do Sul (38%, até junho de 1998, em unidades), vindo em seguida 
São Paulo (26%). 
As importações de couro brasileiras têm permanecido re- 
lativamente estáveis desde 1990. Em 1993 elas chegaram aos seus 
valores mais altos, mas desde então vêm caindo, tendo subido 
novamente em 1997 em relação a 1996 (ver Gráfico 4): as importa- 
ções de couro, em 1997, atingiram quase 18% do consumo aparente 
(em unidades)-maior percentual de toda a década. Em 1998. dados 
preliminares do Ministério da FazendalSRFISPE apontam para im- 
portações no montante de US$214 milhões. 
O tipo de couro mais importado pelo Brasil é o cnist, que 
em 1997 chegou a um valor de US$94.1 milhões (68% das importa- 
ções totais de couro bovino), vindo a seguir o wet-blue. com US$31,3 
milhões. Em 1996, as importações de couro crustsomaram cerca de 
US$94,5 milhões. segundo a Abicouro/AicsullSecex. 
Desde 1993, as importações nacionais de couro vêm se 
concentrando nos três maiores fornecedores: Argentina. Austrália e 
Estados Unidos (Gráfico 7), passando de 52% em 1993 para 71% 
em 1997 o percentual de importação originária desses países. Da 
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Argentina, importamos basicamente o couro crusf, de melhor quali- 
dade que o nosso. que é acabado aqui pelos calçadistas importado- 
res. 
Em 1998, até junho, a Argentina manteve sua posição de 
maior fornecedora. e a segunda posição. em valores. foi ocupada por 
Bangladesh (quevolta acrescer). vindoem seguidaos Estados Unidos. 
Em volume, os Países Baixos ocuparam a segunda posição e, em 
seguida, a Austrália. É importante notar que, nesse mesmo período, a 
China já aparecia como importante fornecedora de couro para o Brasil. 
vindo em quarto lugar. tanto em valorescomo em quantidades, enquan- 
to no mesmo período de 1997 estava em décimo lugar. 
Considerando apenas o Mercosul, a balança comercial bra- 
sileira em couros é deficitária, tendo alcançado US$98 milhões negati- 
vos em 1997. Somente a Argentina representou 94% desse déficit. 
0 s  maiores exportadores brasileiros de sapatos usam cou- 
ros e insumos imoortados via drawback. ~ o i s  esse sistema tem . , 
favorecido as suaiexportações. No entanto, essa competitividade é 
espúria, baseada principalmente em aspectos tributários. os quais 
vêm prejudicando o desenvolvimento integrado da cadeia coureiro- 
calçadista. 
O Brasil é. hoje. um dos cinco maiores produtores e con- Calçados 
sumidores mundiais de calçados. O maior produtor é a China, que 
em 1996 fabricou mais de 4,5 bilhões de calçados (entre sintéticos - 
maior parte - e de couro natural) e exportou 2,6 bilhões de pares. 0 s  
cinco maiores mercados (em unidades) são China, Estados Unidos, 
Japão, índia e Brasil. 
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Tabela 2 
Principais Países Produtores de Calçados - 1994196 
(Em Milhões de Pares) 
PAISES 1994 1995 1996 
China 3.750 4.270 4.500 
Brasila 541 544 554 
Indonésia 500,3 499,5 635 
ItAlia 471.3 476.2 586 
índia 440 462 4872 
Fonte: Satra/Abicalçadoç. 
aAbaex. 
No comércio mundial, o saldo da balança comercial de 
calçados tem sido positivo, mas desde 1994. com o aumento das 
importações e o declinio das exportações, tem-se mantido em torno 
de US$ 1.300 milhões, bem abaixo dos quase US$ 1.900 milhões 
que já havia alcançado em 1993 (Gráfico 8). Para 1998, segundo 
dados do Ministério da FazendalSRFISPE. estima-se inclusive que 
haja maior deterioração desse saldo, já que as exportações nacionais 
de calçados alcançaram US$1.387 milhões, significando um declinio 
de 13% em relação a 1997. com queda de 7% nas quantidades e de 
6,576 nos preços. 
Em 1996 cerca de 75% das exportações foram para os 
Estados Unidos. enquanto em 1997 esse percentual caiu para 66%, 
ou US$1 bilhão, em função da perda de competitividade das nossas 
exportações. Esse percentual manteve-se em 1998. tendo nossas 
exportações para os Estados Unidos declinado para US$ 919 mi- 
lhões (dado preliminar). O Gráfico 9 mostra a evoluçâo das exporta- 
ções brasileiras de calçados, por país de destino. entre 1994 e 1997. 
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Destino das Exportações Brasileiras de Calçados - 1994197 
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As exportações brasileiras são basicamente de calçados 
femininos de couro, onde temos um bom nível de competitividade. 
No entanto, a China vem apresentando uma progressiva evolução 
nessa linha de sapatos, competindo com preços médios em torno de 
US$ 7.50 o par [Abicalçados (1998)l. O calçado brasileiro, que 
em 1984 custava cerca de US$7, em 1997 custou aproximadamente 
US$10.70 (FOB). Não obstante, a inflaçao acumulada no período foi 
superior a 50% nos Estados Unidos, o que, portanto, significa que 
não houve incremento real no preço. 
A perda de competitividade do calçado brasileiro no mer- 
cado norte-americano pode ser associada aos seguintes fatores 
principais: a) o aumento de qualidade do calçado chinês, comercia- 
lizado a preços bem competitivos. o que vem pressionando o calçado 
brasileiro, que se situa em um patamar intermediário entre os produ- 
tos italiano (que apresenta designe marca mais sofisticados e cujo 
preço médio de exportação para os Estados Unidos vem se manten- 
do no patamar de US$22) e chinês (comercializado a US$7); e b) o 
declinio da participação dos sapatos de couro no mercado norte- 
americano e o paralelo incremento dos calçados atléticos e demais 
sintéticos. 
A Tabela 3, a seguir. mostra a origem das importações 
norte-americanas de calçados. nosso maior mercado externo e maior 
importador mundial de calçados (as importações norte-americanas 
em 1996 atingiram 1.4 bilhão de pares, representando mais de 80% 
do consumo doméstico e 25% do volume mundial), onde é possível 
observar os crescentes valores de exportação da China e da In- 
donésia, enquanto os demais países mantiveram-se relativamente 
estáveis. 
As exportações da China para aquele mercado cresceram 
1 1 %, em valores, entre 1995 e 1996 e 33% entre 1996 e 1997 (nesse 
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forma satisfatória. O saldo comercial brasileiro com a região, no 
tocante a calçados. cresceu quase 400% entre 1994 e 1997 (Tabela 
4). O déficit anterior com a Argentina vem diminuindo (em 1998, até 
setembro. o saldo já era positivo). uma vez que as exportações 
brasileiras para aquele país vem crescendo significativamente (17% 
entre 1994 e 1995.69% entre 1995e 1996 e 66% entre 1996e 1997), 
embora as importações também tenham sido crescentes até 1997. 
Até setembro de 1998, o saldo comercial já era 70% maior que o de 
todo o ano de 1997. 
Conforme mencionado, a exportação de calçados está 
fortemente concentrada no Rio Grande do Sul, que exportou 86% 
dos calçados brasileiros, na sua maioria fabricados com couro. 0 s  
demais estados exportadores são: São Paulo. Minas Gerais, Ceará 
e Santa Catarina. Destaque-se o crescimento das exportações do 
Ceará - de US$1.380 mil em 1990 para US$35.325 mil em 1997 e 
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Em 1998, até setembro, segundo dados da Secex, a China 
e a Argentina continuavam a ser nossos maiores fornecedores (com 
33% e 28% de participação, respectivamente), vindo em seguida a 
Indonésia. 
N a  década de 70 apareceram as primeiras preocupações Meio 
com o impacto ambienta1 das atividades do complexo coureiro- Ambientei0 
calçadista, ou seja, com a minimização de resíduos objetivando 
reduzir o risco à saúde. ao meio ambiente e a segurança no trabalho, 
além dos benefícios econõmicos para a indústria. Minimização de 
resíduos consiste "na redução dos contaminantes na origem e tam- 
bém através da reciclagem. com o objetivo de reduzir o volume e a 
toxicidade do resíduo gerado, a um custo economicamente viável" 
[Archetti e Salvador (1998)l. Tal fato pode se dar em duas áreas: 
organizacional (pessoal e manutenção) e tecnológica (mudanças de 
produto, práticas operacionais). 
Os resíduos e efluentes gerados no processo de transfor- 
mação da pele animal em couro são classificados em: 
efluentes atmosféricos: gases e emissões; 
resíduos sólidos: aparas, serragem e iodos da estação de trata- 
mento de efluentes líquidos; e 
efluentes líquidos: provenientes principalmente dos banhos. 
O cromo, presente em alguns dos efluentes líquidos e 
resíduos sólidos, é o principal problema dos curtumes. 
Alguns procedimentos para rninimização dos resíduos são: 
substituição de corantes por outros menos poluentes; 
utilização do couro verde em substituição ao salgado (somente 
possível com maior integração de toda a cadeia); 
mudanças no processo de pintura; . reorganização do local de trabalho (limpeza, layouf); 
uso de equipamentos que reduzam o consumo de água e energia; 
reutilização de residuos (aparas, sebo): e 
e redução e recuperação do cromo, através de processo químico, 
para reutilização. 'O Agradecemos a mlabe 
ração da Assessoria Espe- 
cial de Meio Ambiente do 
No Brasil, a falta de uma política ambienta1 nas empresas BNDES pelas inlonnações 
permite que a produção de couro ocorra de forma menos controlada. contidas nesta seçáo. 
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Tabela 5 
Desembolsos do Sistema BNDES para o Programa de Apoio ao Setor 
Coureiro-Calçadista - 199-5198 
(Em US5 Mil) 
UNIDADE DA FEOERAÇhO 1995 1996 1997 1998 TOTAL % 
Ceará - 7.108 4.876 9.222 21.206 11 -2 
Rio Grande do Norte - - - 3.398 3.398 1,8 
Paraiba - 1.001 567 - 1.589 0.8 
Pernambuco 1.942 958 1.386 117 4.402 2.3 
Serai~e - 1.123 1.564 - 2.687 1.4 - .  
Nordeste 1.942 10.190 8.41 3 12.738 33.282 17,6 
Minas Gerais 2.140 3.850 7.172 2.441 15.602 8.3 
Rio de Janeiro - 30 1 26 - 327 0.2 
São Paulo 5.688 17.487 7.557 - 30.732 16,3 
Sudeste 7.828 21 338 14.754 2.441 46.661 24.7 
Paraná - 920 2.61 1 - 3.531 1.9 
Santa Catarina 1.882 1.402 916 - 4.199 2,2 
Rio Grande do Sul 21.91 4 56.285 14.468 7.059 99.727 52.8 
Sul 23.796 58.608 17.994 7.059 107.457 56,9 
Mato Grosso do Sul - 188 - 1252 1 . M O  0.8 
Distrito Federal - - 7 - 7 0,O 
Centro-Oeste - 188 7 1.252 1.447 0 3  
Total 33.566 90.624 41.168 23.490 188.847 100,O 
Fonte: Área de Planejamento do BNDES. 
desenvolvimento tecnológico (pesquisa, treinamento. design): 
melhoria de qualidade e aumento de produtividade; 
aquisição de maquinas e equipamentos nacionais e importados; 
reestruturação e racionalização empresariais: 
consewação do meio ambiente e energia; e 
investimento em infra-estrutura social. 
A colaboração financeira do BNDES ao setor de calçados 
teve o objetivo de promover a modernização do setor através de: 
recursos a custos competitivos para realizar novos investimentos; . reforço do capital de giro; 
aumento da capitalização da empresa; e 
crédito para exportação, principalmente para pequenas e m6dias 
empresas. 
Entre 1995 e 1998, a região Sul, onde também se concen- 
tra grande parte dos fabricantes do setor, foi a que mais recebeu 
recursos. Entre os estados. caberia destacar o Rio Grande do Sul, 
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tratégias. Nessa parte, destaca-se a questão relativa a idade média 
das máquinas, de acordo com as etapas do processo produtivo, e 
que estratégias a empresa pretende adotar para aumentar sua 
competitividade, tendo em vista as condições atuais dos mercados 
interno e externo desse setor. 
A terceira e última parte é composta pela avaliação do pro- 
grama propriamente dita, onde a empresa tem a opoltunidade de 
comentar os resultados alcançados com a realização dos investimentos 
e o grau de dificuldade encontrado para obter o financiamento dentro 
do Programa Coureiro-Calçadista, além de abrir espaço a sugestões. 
A amostra foi composta por 73 empresas dos segmentos de Resultados 
couro. calçados, componentes e artefatos. em diversos estados: Ceara, 
Minas Gerais, Paraíba, Pemambuco, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Caracterização 
Catarina e São Paulo. Desse total, 21 responderam. o que representa um das Empresas 
índice de resposta de 29%. Das respostas enviadas. 17 eram de empre- 
sas do RioGrande do Sul, oque não constitui viésamostral,jáqueamaior 
parte das empresas financiadas foi originária desse estado. 
Das 21 empresas, 12 (57%) pertencem ao segmento de 
calçados (sendo nove delas especializadas somente em calçados 
femininos), cinco (24%) ao de couro e quatro (1 9%) ao de compo- 
nentes para couro e calçados. 
Nas respostas enviadas, seis eram de empresas de médio 
porte (até 200 empregados) e as demais foram consideradas de 
grande porte (seis têm até mil empregados, seis se situam na faixa 
entre mil e dois mil empregados e três empregam mais de dois mil 
funcionários). Em relação ao faturamento, seis empresas também 
foram consideradas de médio porte (entre R$ 720 mil e R$ 15 
milhões) e as demais de grande porte.12 
Na Tabela 6 apresenta-se a caracterização de cada uma Principais Produtos 
das empresas com os produtos que fabricam. 
Nos últimos três anos (1995/97), o somatório dos inves- Investimentos 
timentos dessas empresas alcançou R$ 105.983 mil. destinados Realizados 
principalmente a compra de equipamentos - cerca de 45% dos 
investimentos totais -. o que demonstra uma grande preocupação lZ CRBriodetamanhodeem- 
presa adotado pelo BNDES e com a modernização, através da aquisição de equipamentos auto- de F;usnda 
máticos. Convém destacar ainda que, do investimento total em do~inisiérioda~azenda. 
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equipamentos, uma parcela de 60% foi destinada à aquisição de 
equipamentos nacionais. 
Outro item com grande volume de investimentos foi "ou- 
tros". que inclui treinamento e marketing, mas exclui desenvolvimen- 
to de produto, realizados principalmente com recursos que não 
vieram do Programa, mostrando a ênfase atribuida a esses itens, 
principalmente entre as grandes empresas. A Tabela 7 apresenta a 
distribuicão dos investimentos. 
- 
INVEÇTIMENTOS ((995197) RECURSOS DO OUTROS RECURSOS~ TOTAL 
 PROGRAMA^ 
RS MII PanlclpaçBo R I  MII Particlpa@o R$ Mil PartlclpaqBo 
% X % 
Equipamentos Nacionais 19.161 34.98 9.766 19,07 28.927 27.29 
Equipamentos Importados 14.919 27.23 4.371 8,54 19.290 18,20 
Obras Civis 3.415 6.23 2.51 1 4.90 5.926 559 
Desenvolvimento de Produtos 
e Design 4.1 13 7,51 497 0.97 4.610 4.35 
Meio Ambiente 3.022 5.52 425 0.83 3.447 3.25 
Outros 10.151 18,53 33.632 65.68 43.783 41.31 
Total 54.780 100,OO 51.202 100,OO 105.983 100,OO 
a Tolar de 20 empresas. 
Total de 14 empresas. 
O total de investimentos da amostra realizados com recur- 
sos do Programa foi de R$54.781 mil, representando cerca de 30% 
do montante total desembolsado (Tabela 5). Uma análise desses 
dados, ainda que parcial, mostra, mais uma vez, que o maior inves- 
timento foi feito em equipamentos nacionais (35% dos investimentos 
com recursos do Programa) e importados (27%). 
O item "desenvolvimento de produtos e design", conside- 
rado de grande importância para o aumento da competitividade do 
produto brasileiro no mercado internacional, representou uma parce- 
la pequena dos investimentos (7,5% de recursos do Programa e 
apenas 1% dos investimentos com outros recursos), confirmando a 
tendência da indústria brasileira no sentido de buscar no exterior a 
base para o desenvolvimento dos produtos e modelos que irão 
compor suas linhas a cada estação. 
Verificamos ainda que os investimentos geraram aumento 
da capacidade produtiva em todos os segmentos analisados, sendo 
que o maior lndice foi encontrado nas empresas calçadistas da 
amostra. Cerca de 90% delas apresentaram incremento da sua 
capacidade,l3 sendo que o incremento médio ficou em tomo de 34% 
entre 1994 e 1997: a capacidade aumentou de 38 milhões de pares 13 o,,,, empresas res. 
em 1994 para 51 milhões de pares em 1997. ponderam a esse item. 
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Apenas seis empresas não atuam no mercado internacio- 
nal, enquanto as outras 15 têm como principal mercado importador 
os Estados Unidos (responsáveis por 40% do total das exportações 
dessas empresas). Em segundo lugar vem a Europa (responsável 
por 24%), seguindo-se Ásia (16%), Mercosul (5%), América Latina 
(4%) e outros paises (1 1%). 
O índice de lucratividade da maioria dessas empresas, 
medido pelo percentual do lucro liquido em relação ao faturamento, 
no período 1994197, variou de -4% a 2%. Em todos os anos, os 
menores índices foram de curtumes e os mais altos de empresas de 
calçados. Apenas em 1995 o mais baixo índice foi de uma empresa 
de componentes. 
A grande maioria das empresas, em todos os anos, teve 
entre 0% e 3% de defeitos apurados no processo de produção. 0 s  
maiores indices de defeitos foram dos curtumes. 
O tempo médio de entrega do produto - considerado como 
o prazo médio entre achegada do pedido na empresa e a data efetiva 
de entrega do produto ao cliente - vem sendo reduzido no mundo 
todo. aumentando cada vez mais a importância da produção flexível, 
com produtos diferenciados fabricados em pequenos lotes. A análise 
da amostra em questão indica que apenas tres empresas de calça- 
dos. uma de componentes e dois curtumes não tiveram seus prazos 
de entrega alterados nos quatro anos considerados. As demais 
empresas reduziram ano a ano seu lead time, assim como seus 
prazos de entrega. o que vai ao encontro da tendência mundial. 0 s  
prazos de entrega variam entre 10 e 28 dias entre os curtumes. entre 
dois e 15 dias nas empresas produtoras de componentes e entre 15 
e 50 dias nas empresas calçadistas. 
A idade média das máquinas de corte, costura. montagem 
e acabamento das empresas que responderam ao questionário ficou 
em torno de quatro a cinco anos. Apenas as do segmento de 
componentes apresentaram idade um pouco mais alta (sete a oito 
anos) nas máquinas de corte e costura. 
Todas as técnicas de gestão da produção pesquisadas no 
questionário foram adotadas por um número maior ou menor de 
empresas, e a maior concentração de adoção dessas técnicas foi a 
partir de 1994. especialmente em 1995 e 1996. 
Dado que a idade média das máquinas é de quatro a cinco 
anos, pode-se inferir que a implementação dessas técnicas tem 
Atualizaçáo 
Tecnológica, 
Gestão da Pro- 
dução e Pessoal 
e Estratégias 
Idade das Mdquinas 
Técnicas de Gestão 
da Produção 
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Vale ressaltar que outras estratégias mais voltadas para o 
cliente, consideradas indicadas em tempos de competitividade, tais 
como desenvolver instrumentos de propaganda e marketing e elevar 
a eficiência da assistência técnica, foram citadas apenas por cerca 
de metade das empresas. 0 s  outros fatores que compõem a questão 
- lançamento de novos produtos, por exemplo - foram assinalados 
pela minoria das empresas entrevistadas. 
A maioria das empresas que responderam ao questionário Avaliação do 
(55%) classificou como bons os resultados alcançados com a reali- Programa 
zação dos investimentos através do programa. 40% como excelentes 
e apenas uma como regulares.14 
Quanto ao grau de dificuldade encontrado para obter o 
financiamento dentro do Programa Coureiro-Calçadista, 33% das 
empresas consideraram como médio, 29% como baixo, 24% como 
não havendo dificuldade e 14% como alto. 
Quanto às sugestóes dadas para melhor adequar o Pro- 
grama às necessidades do setor, as mais citadas foram: 
redução das taxas de juros; 
agilização da aprovaçáoiliberação de recursos; e 
novos financiamentos. 
Outras sugestões importantes dadas pelas empresas di- 
zem respeito às politicas de financiamento do Sistema BNDES, tais 
como custos dos financiamentos, destinação dos recursos, carência, 
finalidade do apoio (incluindo capital de giro). e à maior participação 
dos agentes financeiros nos investimentos. 
As sugestóes mais citadas. fora do âmbito do Programa de 
Financiamento do BNDES, para melhorar a competitividade da em- 
presa ou do setor coureiro-calçadista nacional foram: 
juros dentro das faixas do mercado internacional; e 
reforma tributária, trabalhista e fiscal. 
Outras sugestões citadas foram relativas às políticas de 
atuação do governo e das próprias empresas, como criação de 
programas de incentivo à melhoria de qualidade dos produtos, apoio 
à participação em feiras, revisão de encargos, melhoria da infra-es- l4 um das empreças náo 
trutura de transportes, incentivo à exportaçáo, entre outros. respondeu a questáo. 
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CO~CIUSÕ~S 0 complexo coureiro-calçadista nacional apresenta difi- 
culdades pr6prias de um setor tradicional, com forte participação da 
gestão familiar e que apresenta baixa cooperação entre os'integran- 
tes da cadeia produtiva e entre produtores de uma mesma etapa da 
cadeia. Em toda a cadeia se faz necessária uma avaliação dos 
procedimentos que vém sendo adotados. desde a criação do gado 
até a distribuição do calçado ao cliente final. 
A integração das etapas da cadeia produtiva significa maior 
articulação entre os frigorificos, curtumes, fornecedores de maquinas 
e componertes. artefatos, até calçados, permitindo o aumento da 
eficiência da cadeia e da qualidade dos produtos. 
Num ambiente competitivo como o que vivemos. cada 
empresa tem que se perceber num sistema em que compete com 
outras empresas náo só no produto ou no processo, mas também no 
design. nos componentes. no marketing, na distribuição e no suporte 
ao cliente. 
O estágio de modernidade e competitividade em que se 
encontra cada participante da cadeia é fundamental para a oferta do 
produto final ao consurnidor. Se um participante está mais atrasado 
tecnologicamente ou gerencialmente, por exemplo, vai comprometer 
toda a cadeia. 
Isto posto, 0bse~amos que cada segmento do complexo 
coureiro-calçadista ainda apresenta deficiéncias comprometedoras: 
pecuária: desde o tipo de gado existente no Brasil. cujo couro 
necessita de tratamento adicional oara contornar o oroblema do 
"cupim". até os cuidados na criação: que ainda vêm c&nprometen- 
do a qualidade do couro, com defeitos ocasionados pelos métodos 
de cri'ação, conforme já descritos anteriormente; 
máquinas: setor que ainda vem sofrendo problemas decorrentes 
do atraso tecnológico. diminuindo suas chances de competir com 
as importações de paises cujos produtos são vendidos a preços 
bem atrativos. com alta eficiência e boas condições de financia- 
mento (a preferência por máquinas nacionais parece estar mais 
presente entre as médias e pequenas empresas); 
e curtumes: o setor ainda exporta produtos de baixo valor agregado 
e apresenta defasagem em alguns dos seus processos produti- 
vos. distribuição e marketing, persistindo a necessidade de mo- 
dernização e aparelhamento adequado para a produção de couros 
acabados com qualidade para competir no mercado internacional; 
ademais. o distanciamento das unidades industriais da fonte de 
matéria-prima. em função da migração dos rebanhos para a região 
Centro-Oeste. vem prejudicando a logistica e diminuindo a com- 
petitividade dos couros acabados no pais; 
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componentes: o setor sofre a constante ameaça das importações, 
apresentando ociosidade, mas parece estar buscando alternati- 
vas através da diversificação da produção. para atender a outros 
setores e diminuir a dependência do setor calçadista; outra alter- 
nativa poderia ser a de também buscar o mercado internacional. 
já que poucas empresas estão presentes no exterior, e as que nele 
atuam são sempre as mesmas. predominantemente do setor 
químico e de grande porte; e 
calçados: o setor ainda depende do design estrangeiro, mas tem 
boacompetitividade frente aos concorrentes internacionais, sendo 
necessário, contudo, reavaliar as estratégias de rnarketing e dis- 
tribuição no mercado externo, assim como aumentar os inves- 
timentos em P&D e em marcas fortes. 
A pesquisa realizada mostrou que tem havido grande preo- 
cupação com a modernização, representada pelos altos investi- 
mentos em máquinas e equipamentos, mas ainda são baixos os 
investimentos em P&D. É sabido, no entanto, que apenas máquinas 
modernas não são suficientes oara tomar o setor comoetitivo. Outros 
fatores também influenciam a'c~m~etitividade as empresas, como 
aqueles associados a gestão da produção, distribuição e loglstica, 
bem como uma visão estratégica mais aprofundada do seu mercado 
e negócio. 
Um aspecto positivo é que, embora a tenddncia dos Ultimos 
anos tenha sido a de dispensa de empregados - e a introdução de 
novos equipamentos gera, na maioria das vezes, desemprego -. a 
indústria calçadista não apresentou redução significativa no numero 
de trabalhadores, o que demonstra que a relação capitalltrabalho no 
setor não se alterou muito: em que pesem os investimentos em 
modernização tecnológica. o setor calçadista continua sendo de 
mão-de-obra intensiva. Paralelamente, a qualificação da mão-de- 
obra também aumentou. tendo declinado a sua rotatividade. 
O Brasil tem muitas vantagens competitivas no setor cal- 
çadista e potencial para aumentar ainda mais essa competitividade. 
uma vez que: a) o baixo custo relativo da mão-de-obra vem sendo 
maximizado pelos deslocamentos regionais; b) o consumo percapita 
de calçados no Brasil ainda é baixo, sendo que o crescimento do 
mercado doméstico pode gerar importantes efeitos para alavancar 
nossa competitividade externa; e c) o fornecimento de matéria-prima 
-couro, componentes. entre outros - tem potencial para elevar sua 
produtividade e qualidade em relaçáo aos patamares atuais. 
0 s  fatores acima criam boas perspectivas para o aumento 
das nossas exportaçóes. cabendo enfatizar os seguintes aspectos: 
a) a crescente importância da pequenalmédia empresa nesse setor. 
com agilidade para atender à demanda de produtos diferenciados, 
em pequenos lotes; b) a cooperação entre as empresas desse porte, 
incluindo esforço conjunto de rnarketing, distribuição e P&D, tem 
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empresas reduziram ano a ano seu lead time, assim como seus 
prazos de entrega. o que vai ao encontro da tendência mundial. Os 
prazos de entrega variam entre 10 e 28 dias entre os curtumes. entre 
dois e 15 dias nas empresas produtoras de componentes e entre 15 
e 50 dias nas empresas calçadistas. 
Cerca de 95% das empresas que responderam à pesqui- 
sa consideraram bons ou excelentes os resultados obtidos com a 
utilização de recursos do Programa. Metade das empresas disse 
não ter tido dificuldade ou ter tido pouca dificuldade em obter o 
financiamento e a outra metade considerou médio ou alto o grau 
de dificuldade em consegui-lo. Em se tratando de apoio a peque- 
nas e médias empresas, predominantes nesses setores, observa- 
se a necessidade de rever os procedimentos quanto aos financia- 
mentos indiretos pela rede bancária com os recursos do Sistema 
BNDES. 
As sugestóes dadas para a adequação do Programa serão 
consideradas para as políticas de financiamento em geral. visto que 
o Programa Coureiro-Calçadista não foi prorrogado, pois os atuais 
procedimentos de apoio do Sistema tomaram-se mais simplificados 
e abrangentes. 









1. Nível de Integração da Empresa (indicar as atividades realizadas): Calcadista do 
( ) curtume ( ) acabamento do couro ( ) iniecão de plastico 
BNDES 
. .  . .  
( ) componentes de calçados ( ) montagem do calçado 
( ) distribuição direta ( ) distribuição indireta ( )outros (especificar) 
As respostas a este questionario referem-se a: 
conjunto da empresa ( ) apenas 8 unidade ( ) 
2. Principais Produtos: 
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Produtos % do Faturamento em 1997 
3. Investimentos Realizados: 
Periodo de realizaçãodos investimentos do Programa: 
Em R$ 
Nota: 0s  numeros referem-se aos investimentos efetivamente realizados. 
4. Número de Empregados: 
5. Principais Indicadores: 
Frn R$ - .. . .- -- 
Edoreç Econbmico-Financeiros 11 994 (1995 ! 1996A1997A 
índice de Lucratividade (Lucro 
Liquidoffatummento) (%) 
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Principal (entre a chegada do pedido na 
Atendidos dentro do Prazo de Entrega 
Atividade Exportadora 






AmBrica Latina (exceto Mercosul) 
Asia 
Outros Palses 
1. Qual a idade média das máquinas da sua empresa. por etapas do 
processo produtivo? 
% 
Modelagem ( ) Corte ( ) Costura ( ) Montagem ( ) 
Acabamento ( ) 
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2. A empresa adota alguma das técnicas de gestão da produção 






Circulos de Controle de Qualidade 
Grupos de Trabalho 
Controle de Qualidade Total 
Controle Estatístico de Processo 
Redução do Lead Time 
Terceirização da Produção 
Aquisição de Equipamentos Automáticos 
Manufatura Assistisda por Computador (CAM) 
Projeto Assistido por Computador (CAD) 
Planejamento das Necessidade de Materiais (MRP) 
Uso de MinifábricaslRearranjo em Células 
Programa de Conservação de Energia 
Programa de Gestão Ambienta1 
Programas de Cooperação com Fornecedores 
Programas de Cooperação com Clientes 
3. No caso de haver ocorrido redução do número de empregados. foi 
desenvolvido algum programa de apoio aos trabalhadores demiti- . . .  
dos? 
4. Tendo em vista as condições atuais dos mercados interno e externo 
desse setor, assinale as estratégias que a empresa pretende ado- 
tar para aumentar a competitividade. 
( ) Diminuir o preço 
( ) Reduzir o prazo de entrega 
( ) Elevar a eficiência da assistência técnica 
( ) Assegurar a conformidade dos produtos às especificações 
técnicas 
( ) Aumentar o atendimento 9s necessidades dos clientes 
( ) Melhorar a qualidade dos insumos 
( ) Lançar novos produtos com maior freqüência 
( ) Aumentar o número de linhas de produtos 
( ) Diminuir o número de linhas de produtos 
( ) Desenvolver o conteúdo tecnológico 
( ) Atuar no mercado externo 
( ) Desenvolver inst~mentos de propaganda e marketing 
( ) Outras 
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